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Introdução

A intensificação recente de eventos hidrometeorológicos extremos no
Sul do Brasil evidencia a necessidade de abordagens capazes de
capturar a variabilidade climática em escala subsazonal (30–90 dias),
especialmente em regiões influenciadas pela interação entre processos
tropicais e extratropicais.
A variabilidade da precipitação no Rio Grande do Sul é fortemente
modulada por teleconexões climáticas multiescala, incluindo ENSO,
MJO e padrões de circulação do Atlântico Sul.
No entanto, grande parte dos estudos ainda utiliza métodos clássicos,
como a Transformada Rápida de Fourier (FFT), que assumem
estacionariedade e podem não representar adequadamente sinais
climáticos transitórios e não estacionários.

Objetivo

Avaliar a coerência espectral entre a precipitação e índices climáticos
de grande escala no estado do Rio Grande do Sul, sob condições não
estacionárias, com foco na variabilidade subsazonal e no diagnóstico
de riscos hidroclimáticos.

Área de Estudo

Localização do RS e dos locais representativos de cada cluster
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Metodologia

Resultados e Discussão

Comparação entre precipitação e índices climáticos obtidos de componentes espectrais 
usando FFT e FDM para os três clusters

Conclusão

 A variabilidade climática apresenta comportamento não
estacionário, exigindo abordagens adaptativas.

 O método adaptativo (FDM) aumenta a detecção de variabilidade
multiescala e não estacionária.

 A variabilidade de grande escala do Pacífico (ENSO/PDO) constitui o
principal modulador persistente da precipitação.

 Sinais intrassazonais (MJO e Atlântico Sul) são intermitentes e
altamente dependentes da metodologia espectral.

 A resposta da precipitação às teleconexões é espacialmente
heterogênea, reforçando a importância da regionalização.

 Diagnóstico espectral permite melhor interpretação de eventos
extremos suporte a:

• previsão hidrológica
• sistemas de alerta
• gestão de riscos
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